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:lllilttt pelo correio

Lisboa. 3-3~922.-As medidas

acertadas do governo, especial-

mente 'na parte respeitante á or-

dem publica ameaçada, têem-no ~

enchido de prestigioe tôrça. Lis-

boa, vendo com olhos de vêr, lixa

a sua atenção, cheia de esperança,

na criteriosa administração do ga-

binete. Apropria fita do pe'ssoal

da carris estará por poucos dias

no cara/z. Era o rastilho. . .

t Q O

Os jornais fazem-se éco de

uma declaração da gazeta orgão

operario referente ao momentoso

assunto.

Um deles ouviu até um dos

dirigentes da C. G. T., que nega

absolutamente, como a citada

fôlha,__qualquer tentativa de g're-

. ve "

~ _ ;ves quizessem, os inge-

~ anos, angeles lhes revelasseru

qualquer proposito de desor-

deml.. . ' ' * * -

A precipitação com que escrevi

a minha carta anterior. quasi sem-

prefeita sobre o joelho, e a lapis

tanta vez, não me deu ensejo para

trlsar um ponto essencial na ação

desenvolvida pelo governo para

sufocação do movimento planea-

do; Faltou referir a parte impor#

tante com que para o fazer abor-

tar entrouvro novo chefe de eso

tado-maior da Guarda-republica-

na, o tenente-coronel Maia Ma-

galhães,,_a cujo prestígio e valia

tanto deve _a_ boa causa.

.Já-:em Chaves., por ocasião

- das incursões monarquicas, o

ilustre oiicial foi quem valeu.

Tenh9;,aqui,,_na minha frente, a

soberba _página da Ilustração que

o reproduz, já ferido, comandan-

do a'rpequena força salvadora,

composta de recrutas e paisanos.

Foi uma bem merecida homena-

gem. Agora, mais uma vêz pôz em

prova 0' seu alto valor. A' parte

com que contribuiu para fazer

abortar o movimento. não é a

menos importante nem a menos

apreciada pelos quea conhecem.

E ei tica, nas singelas palavras

que de carreira traço, o brth

registo do tributo que lhe é de-

vido. " * ."'
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O restabelecimento da pina

de morte em Portugal é'ú'ma'

utopia. Não terá ocasião de ta-

zer-se. Nasceu da fantasia dum

cérebro esbraseado, aquele mês-

mo peregrino ninho de minho-

cas que em A tempo concebeu a

ideia de 'fazer do Estado herdei-

ro dos nossos bens,aquele pre-

claro cidadão ue para levar ao

parlamento um adepto seu, não

duvidou ,fazer-se com os nimigos

das instituições, e, o que mais

é, leva-lo de mistura com o

ignobil traidor do.,31 de janeiro.

Dele parte a'le'mbrao'ça. Será

..ele quem, a segundo ..referem as

gasetajs de?" grande informação,

&magyar-::namo .à ;aware

da pr, cara' , .' V

A pena demorte foi abolida

ha muito em Portugal e não tor.

m virtude do Srt- dr.; rbo-

sa de Magalhães ter de ira Coim~

bra intervir, como advogado, no

julgamento do processo-crime' de

Serrazes._é substituido, interina-

mente_ no cargo de ministro, dos

estrangeiros *elo'seu colega da

marinha, sr. itor 'Hugo de Aze-

vedo' Coutinho¡ t.

Parece que o can-.55.1 Lisbon

pois de uma _rasga_ geral á cida-

de, para recolhectodo o amas-

mento qrieandammda pelasírnaos

dos cms. A n** " _

Os"r'e'gimentó's duck-têe
m' vtn-

:to da província honrar), no gun

se afirma,- de guarnição›á_,capttal.

' " ~ ' _ Emlllo

  

   

  

  

A A Sessão parlamentar de on-

terl'toi consagrada ás vitimas dt

outub'rismo. Ficou historica, “es

sa sessão. fazendoose uma bri›

lhante apoteose aos martire¡ _da

chachina. E ainda ha quem .se

pavonetc em dizer-Ie outubrl'ntal

Publica-se aos 'sábados

«em

ou ,simplesmente ru- '

.baleados. -

- _proposta dum

será levantado pot“estes dias, 'de'- '

Com do Avon - o bons-ac U1'an -

l
,.
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lino "fi-Numero uu-Sabrlo l de marco de mz;

  

“Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por

*anuncios-N 3

;Não 'e da responsabilidade:

do iornal a doutrina dos escritos '
de c .°° 8,

às srs.

   

auma,
l'

nará a sér lei_destev paiz. Contra

ela se ergueria o-clamor geral

Só na razão escaldiçada do sr.

Cunha Leal podia germinar.

O governo repele-a pela voz

do seu ilustre chefe. A impren-

sa não oculta a repulsa' que por

ela tem. O parlamento não lhe

dará o seu voto. O paiz lavraria

o seu profundo protesto em uni-

sono, do norte ao sul, do poen-

te ao ocidente, em toda a gran-

deza e a toda 'altura dos seus

grandes sentimentos humanita-

rios.
- _

A pena de morte toi aboli-

da das leis portuguezal por

aveirense ilus~

'Wjiüldaúoída kiherdzde,

Manuel Firmino d'Hlmeída Maia

l.a página, S40; na 2.', e 3.' 530; ne

4.', 325; na 5.“, e 7.a 20; na ti.“ e 8.“, bem como

a publicação permanente, ajuste

eritos de interesse particular, 335. A todosacres-

ce o imposto do selo, sendo contados nas medidas

especial. Es-

e lO,linlra singela.

assinantes téem o desconto dc 10 ",i, nas

suas publicações ou impressos feitos nas nossas

Ofcínas-tmograjicas.

t' volta da 'terra J:

  

imperio austrovhungaro, têm-se

manifestado renitentes em pagar \-..

uma pensão ao ex-¡mparador Cat-

los e sua familia.

Ele vive, como se sabe, na

Madeira, com uma simplicidade

quasi pobre. São servidos unica-

mente por um cironffeure sua

mulher. Não tem criados.

A err-imperatriz Zita foi sur-

preendida ha tempos, pelo con-

de _lose Hunyady, a remendar

meias. A sua unica distração con-

siste na leitura das multas cartas

que recebe e dos jornais que

vao de Portugal.

Quando foram pela primeira

vez ouvir missa á Sé do Fun-

chal, um desconhecido, que se

achava no meio da multidão, ex-

mx'nmàm emhungarq &Vivas; rei

peadOr, emigrado politico, dos carlos“

muito¡ homens que no seu tem-

po ltonraram sobremodo o pe-

daço de terra portugueza em

que vivêm'os ' tocos: Mendes

Leite. Cábc a Aveiro, sua terra, a

'honrosa pagina em que essa ini-

ciativa se inscreveu. A Aveiro

cabe tambem agora o honrosa

ericar o de combater a medida,

e o mpeão vai na vanguarda,

. leírantando alto o grito de guer;

uÍcontraa tresloucada preten-

çlo. '

O direito de matar não o re-

tonhe'cêmos a' ninguem.

_ :Ha paizes oiide se exerce?

Par'a'lamentaré que um novo

Informando-se da sua identi-

dade, souberam que era um co-

!mcrciante de Budapest que, ten-

do de ir para o Mexico, se diri-

¡gira primeiro ao Funchal para
t

[vêr os seus antigos soberanos.

wEsta prova de dedicação enter-

neceu-os profundamente.
I .

tltltiladns da guerra

z O relatorio internacional que

!acusa o numero de mutilados da

guerra. dá cinco milhões e nove-

icentos. Só a França tem a quar-

ta parte desta cifra em onze pai-

,zes. Portugal não aparece na lis-

ta.

t Como se vê as estatisticas

 

'Mendes -L'eíte al¡ n50 S“'la eIinexoraveis,desprezam os nume-

que'aíavilta'nte faculdade se não ms pequenos.

risque de 'vês dps codigos_ por-

que todos os 'paizes do mundo

se governam.

   

  

 

Ilurrnruro

Já se não emprega a eletro-

'cussão nos Estados-unidos para

abreviar a vida aos condenados

á pena ultima. Agora estão em

moda os gazes aslixiantcs: o

' guarda da prisão abre-lhes ator-

n;ira, e, assim, num pesado tor-

por, esperam a morte.

n essnlnn da muda

Nom teatro dos Estados-uni-

dos um tenor, de nome Wilson.

sentiam-se repentinamente inco-

modad ›, assobiou a sua parte,

com plem aprazimento da pla-

teia. Tan-.bem em Millevillc, ain-

da nos'Estados-unidos, o pastor

'da egzeia metodista organizou

um côro de trinta assobiadores

habeis que serão os interpretes

dos canticos sagrados.

!tn erilil i

Os estados saídos do antigokã'_  
q
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fazem anos:

Hoje, os srs. João do Castro Ma-

chado e Lino da Silva Marques.

Amanhã, a sr.ll l). Maria Soledade

e Pinho, e o anjoaquin Gomes d'Al-

meida e Silva.

Alem, a sr.“ D. Clorilde Lucinda

de Figueiredo Correia de Ofíveira, e

os srs. dr.\)osé Marques Loureiro e

Florentino 'tcente Ferreira.

Depois, as sr." D. Luiza Pinto, D.

Beatriz de Melo e Silva e D. Leonor

Pinto Basto.

v Em 8, a sr.“ D. Maria Rosa Pinto

do Souto, e o sr. Manuel Pinto.

Em 9, a sr.“ D. Conceição Souza

Carvalho, e os srs. Mario de Albu-

querque, dr'. Antonio Mendonça e mar-

ques da Gr ciosa.

Em IO, sr.“ D. Madalena Tei-

xeira da Costa e D. Rosa Regaia de

Morais.

Novos lares:

Consorciaram-sc, no sabado pas-

sado. a sr.l D. Maria Augusta Rangel

de Quadros Oudinot com o nosso am:-

go, sr. Fransisco Pinto d'Almoída, bem-

quisto indusrrial e capitalista ha muito

residente nesta cidade

0 acto, que foi restrito a pêssôas

de familia, as mais intimas, 'eva logar

na casa da noiva, numa capela expres-

samente ali preparada para esse eleito.

Muitas felicidades lhes desejamos.

Viagclroa:

Segue em breve para Lisboa, a

fim de assumir o cargo de ajudante do

chefe do estado-maior da guarda-re-

publicana, para que foi convidado, o

tenente de cavalaria 8, nosso amigo,

sr. Neves Marçal, em cuja dedicação

c competencia bem cube a demonstra-

ção de' confiança que na acertada es-

colha se revela.

Visitantes:

Estiveram nestes días em Aveiro

El
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SWEMEIBA

A Fototerapia.

(Conclusão)

A experiencia feita por M.

Nuttal é concludente. Suspendel

ele umas caixas de cartão forra-

das de estofos de côres diferen-

tes, em um quarto; no ñrn de

alguns dias contou .os mosquitos

que se fixaram em cada caixa.

Encontrou 108 na caixa forrada

de azul marinho, 49 na caixa for-

rada de preto, tg na forrada de

verde e gna grin parte. Deste

facro concluiu que nos países em

quo haja febres palustrcs se po-

deriam preparar armadilhas para

mosquitos, caixas furradas de

azul .curo nas quaes viriam li-

xar-se esses perigosos insectos.

Em Madagascar, por exemplo,

os indígenas têem o costume de

p.~ndurar nas suas cubatas um

l'arrapo preto onde os mosquitos

vao pulsar. '

Para se admitir tambem que

o homem não é insensível ás mu-

danças de côres, bastaria talvez

observar o que inñue em cada

um de nós o estado luminoso da

atmosfera; citaremoa, comtudo,

dados mais preciosos:

M. Guinon pôz um vidro ver-

meiho diante dos olhos de uma

histerics em estado de catalepsia;

imediatamente a paciente come-

ç ›u a sorrir. As experiencias fei-

tas com vrdros de oniras côres

O

 

os srs. filipe Brandão Temudn e Ve- não produziram resultado algum.

ra. Franciscn Jose de Resende, Manuel

dos Santos Silvestre, Augule Ruela,

Gonçalb Marilu Pereira, dr. joao Mar-

celino Dias Pereira e|dr. V380) Rocha.

W_-

Os mercados do mês.-Alem

daoucles a que nos numeros an-

te¡ nres tizémos referencia, de-

v: u: realisar-se no mêz correntel

mais os seguintes:

tim 19, no Rocio e Alboí,

desta cidade, denominada de 8.*

josé, e que é principalmente cons-,

tituida por grandes rimas de ma?

deita dc pinho, castanho, carva-l

lho e outras, utensílios de lavou-

ra, cadeiras, esteiras de bunho,

breu, cordas, etc., etc.

Em 25, no Canal da cidade,

a dos barcos de moliço, pesca e

transporte, abrindo tambem a

grande Feira anual de Nossa Sa-

nhora de Março, que dura perto

de 20 dias, no Rocio, antigo

campo de S. João, e à qual con-

correm comerciantes do Porto,

Lisboa, Coimbra, Viseu, etc.,

corn variadíssimos artigos, como

panos, fazendas, chapeus, guar-

da-sois, candieiros, calçado, rou-

pa feita, quinqullherías, mobília-

rio, ourivesaría, etc., etc. E' das

maiores e mais concorridas do

paíz, metendo tambem barracas

de divertimentos e exercícios, de

corridas, etc., etc.

Para a Feira-de-março está-

se ultimando a construção do

respetivo abarracamento, que ii-

ca neste ano mais abastecido do

que no anterior.

oo- Tambem em Leiria se

realisa naquele dia e alguns mais

uma feira que se aproxima da

nossa, mas não tem tamanha im-

portancia e duração.

Ha muito temp n que M. Ma-

gyar¡ yeriñcnuguepodeliriq croq

nico com alucinaçoes alegres, o

doente vê todos os objetos como

revestidos de uma côr vetmelha

uniforme. «

Nos grandes atelieres de M.

Lumie're, em Lião, as salas em

que se preparavam as placas fo-

tograficas eram iluminadas pela

luz vermelha e observou o dr.

Raulin que os operatios canta-

vam, riam, gesticulavam todo o

dia. Passaram as salas a ser ilu-

minadas pela luz verde e os ope-

rarios deixaram de manifestar

essa exuberante alegria.

a

neís de uva, sem nenhuma doen-

ça. Logo nos primeiros anos os

vinhateiros animaram que seria

de pouca dura uma producção

tão luxurisnte; mas as videiras

continuaram a produzir-_qual-

mente durante nove ancs e sem-

pre com um grande desenvolvi-

mento de ramos e de folhagem..

#-

Justiça a todos

O Diario-demandas descre-

ve pela seguinte forma a apre-

sentação da proposta que o ilus-

tre ministro dos negocios estran-

geiros levou ao parlamento para

sêr prestada Bento XV e ao 'seu

sucessor a homenagem 'do seu

direito:

.Iniciando os trabalhos, o sr. minis-

tro dos Estrangeiros Barbosa de Ma-

lgalhñes. disso que, tendo falecido no

interre no parlamentar Sua-santidade

Bento V, en cujo pontiticado se rea-

taram as relações dlplomaticas entre

Portugal e a Santa-sé, cumpria o de-

ver de, por esse facto, manifestar o pe-

sar do governo da Republica e propór

ao parlamento que na acta da sua s s-

são seja lançado um votmde senti

mento.

F. o sr. dr. Barbosa de Magalhães

salientou as qualidades e a acção do

extinto pontífice:

:Dotado de altas quall artes lio-

rais e intelectuais, o papa Bento XV

tinha a consideração e o respeito não

só de todos os católicos, como de to-

dos aqueles que não pertencendo, em-

bora, ao gremio da sua igreja, sabem

fazer justiça a quem, por seus meritos

e virtudes, exerce alevantadamente a

sua missio.

Discípulo de Rampola, c0ntínua-

dor da politica de Leão Xlll, o papa

Bento XV ten uma obra de pacilicaçã n

e de concordàa, que digràilaàou e ser-

viu-a i e'a e ue era l e.

”' B'çdlsltá umgnotavel ttócnrñrIto a

sua Encíclica de 18 de dezembro de

1919, ao episcopado-portugues. na

quai procla-ou que, viso a igreja não

estar sujeita a facções nem servir par-

tidos politicos lhe cumpre exortar os

fieis a que obedeçam ás autoridades,

seja qual fór a constituição civil do

Estado; que é dever de todo o cristão

sujeitar-se com fidelidade aos poderes

que do facto dominam. e referindo-se

especirlmente ao nosso pais, que os

católicos devem obedecer com since-

rldade ao poder civil, como agora está

, constituido, desempenhando os cargos

'civis que lhes tOrem designados.

A influencia que elth palavras

tem, produzido. apelar da relutancía

com qne tóram recebidas por espiritos

 

Notaremos ainda um facto ssctatiosetacloous, tem sido eviden-

que mostra a influencia da luz

sobre o desenvolvimento da vi-

nha. Eis o que se le numa nota

comunicada por M. Plesanton:

«Em abril de 1861, os gomos

das vides dum ano, nascidos jun-

to do sólo, foram plantados em

estufas de vidros violêta. Algu-

mas semanas depois, os muros

até ao tecro estavam todos co-

bertos de ramos e folhagem.

Cinco mêses depois os ramos

medíam 14 metros de compri-

memo e tinham o“,o3 de diame-

tro a o”,3 acina do sólo.

No mez de setembro do ano

seguinte. quando as uvas come-

çnvam a ter côr e a amadurecer,

calculou-se que elas teriam 550

kilos de uvas. Este resultado é

tanto (nais surpreendente que or-

te; a ela se deve a organísação, entre

nós, do Partido-católico. com um pro-

grama em que aquela doutrina é ex-

pressamente consignada.

0 orador, aludindo depois al pro-

vavel ação do novo pontiñce, salientou

ue tudo indicava que a politica de

gento XV val, por sua vez, ser conti-

nuada pelo novo papa. Sua-santidade

Pio Xl, cuja eleição toi. por isso, e pe-

los dotes ue o exomam, geralmente

bem receb da.

Concluindo, ahrmou que, em no-

me do governo, cumpria o dever da

propôr um voto do saudação ao novo

pontífice - preito de homenagem a

quem, com geral agravo e com justo

motivo, pelos seus meritos e pela sua

carreira ascendeu a tão proeminente

lugar»

_w_-

adesões

'Fizeram a sua adesão filian-

dose no P. R. P. os srs. Albino

 

   

   

dinaríameute a videira prove- Gonçalves de Amorim, inspetor

mente de um goma novo só no escolar de Anadia, e dr. Virgilio

lim de 5 ou 6 anos é que come- Pereira da Silva, advogado mui-

ça a dar fmçtos. to _considerado na mesma vila.

No. segundo ano as videiras Registamos o facto com pra-

prolazíam. ainda quai da to- let.. t

 

Campeâo das Produto¡

 

Ocoroncizrs do ióiõ '

Dia 4 de março-As carnes

de vaca e carneiro descem. .$40-

em quilo no Porto e Lisboa, su-

bindo cá.

Dio 5-A filial do Chiado

nesta cidade põe á venda, com

abatimento importante, varios

artigos do seu comercio, como

riscados, lãs. guarda-sois, etc.

Dio o-Arretecc muito o tem-

po por virtude duma rija norta-

da que sopra.

Dia 7-E' concedido um no-

vo subsidio de lO contos para

as obras do Palacio-da-justíça,

por influencia do ilustre deputa-

do, nosso conterraneo, sr. dr.

Barbosa de Magalhães.

Dio 8-0 :Centro de aviação

marítima de S. Jacinto» anuncia o

concurso para adjudicação da

construção dum edilicio para as

praças naquela costa.

Dia 9-Chove torrcnclalmen-

te, caindo graniso.

Dia 10-0 mesmo tempo,

parem com a temperatura muito

mais baixa.

W

O caso de Serrana. - Com

destino a Coimbra, em cujo tri-

bunal teem que responder de no-

vo a requerimento seu, passa-

ram aquí, na 4.“-ieira ultima, no

rapido, do Porto, os srs. josé Pc-

reira da Cunha da Silveira e Sou-

sa de Betancourt e Fernando da

Silva Novais, acusados da morte

do dr. Augusto Malalaia. em Ser-

razes, por motivo de dignidade

ofendida, e que ha longos tem-r

pos encerrados nas prisões da

Relação do Porto, bem duramen-

te teem expíado já o desa ravo.

Os presos iam acompa 'ados

por um oficial de deligencias

da comarca do Porto e por 4 po-

licias de Coimbra.

E' o 2.“ julgamento a que vão

submeter-se visto como no prí-

meíro a parcia'iidade do juiz con-

tra eles se demonstrou inteira-

mente, sendo de esperar que ago-

ra, em Coimbra, justiça-lhes seja

feita.

O seu advogado. ar. dr. Bar-

bosa de Magalhães, atual minis-

ro dos negocios estrangeiros, pe-,

díu licença para ausentar-sc do

ministério por algnns dias a lim

de ir all defender os réus.

0 julgamento tem logar no

proximo dia 7.

---.0..-_-

Portugal na França

 

_A imprensa francesa está-

se ocupando com interesse

das coisas de Portugal.

O Figaro, no seu n.“ já

chegado, publica um longo

artigo em que'põe em desta-

que o tacto e energia do ga-

binête português em face do

delicado problêma da ordem

rúblíca.

0 brilhante jornal parisien-

Se louva o governo pelas

acertadas providencias que

tomou, desmentindo absolu-

tamente os exageros que lá

fóra correram a nosso res-

peito.



  

' " ' ' o, :das Províncias

letras de Portugal

v Olheira do Balrro. 3-3-22-No re-

gressoda posse, toi aqui re ebido cm

plena testa da vila o ilustre governa-

dor civildo distrito, sr. dr. Costa Fer-

reira, que de todos os pontos da r0-

gião tem, recabido' cativantes demons-

trhções 'de aplauso pela sua nomeaçao

e'de fé'nurn 'largo periodo de adminis-

traçãoproiicua do governo e seu dele-

gado no distrito. _

40 Comemorando o 2.° aniver-

sario da criação da treguezia de Bus-

tos, efetuaram-se ali iusidas manites-

tações de regosiio.

” Pes-se um comício de-propaganda

republicana, sead» entusiaaticamente

aplaudidos os oradores, s s. drs. José

Barata e Manuel das Neves, distintos

professores do liceu de Aveiro, bem

como o sr. dr. Costa Ferreira, a quem

se deve o importante melhoramento.

Na torre foi colocada uma lápide

com o escudo da Republica e uma ins-

crição patriotica.

' ' 4-0- Quando ha dias, já de noite,

o sr. Bernardo Alves de Seabra, chefe

da secretaria municipal, se dirigia para

' a sua'tasa da Gandara, na sua moto,

numa curva da ,estrada toi de encontro

a um carro de bois, cujos animais se

espantaram, passando-lhe uma roda

por cima duma perna, partindo-lh'a. _

40- Vão recomeçar com intensr-

dade as obras do nosso hospit..L

...w-"'-

Alnda a calamidade de janeiro.

--Para a subscrição iniciada pelos

tonelonários do Banco-nacional-

' ultramarino desta cidade, contri-

buiram os srszdr. Luiz do Vale

com amoo; Anonimo, 13.7000;

Joaquim V. D. das Neves, 5.300;

Higino d'Assumção, 5.11300; Alba-

no P. Duarte e Sãlva, Baboo;

Banco-regional-d'Aveiro e seus

empregados, 1450300; José Ce-

lestlno Regala, 51000; Professo-

ra rd'llhavo D Sarah Guerra;

7.7280; Alfredo Osorio; 2350;

ácaros & Graça, 5600-, Carlos

'Migiiüs Picado, 5000; Inacio

Marciales da .Cunha, towood.

Coruio, 10.1000; Elisiario Dias

Moreira, aoüoo ; dr. Alberto

> Ruela, Baboo; Empregados da ar.-

tiga Celso-economica, 27530; Tes-

ta Limitada. 20600; Trindade 8¡

Filhos, 10600; Empregados do

Banco de Portugal, 31600; João

da Silva Pereira, 30.2900; dr. Fran-

cisco Soares, 20600; dr. José

Maria Soares (capitão medico),

20500; Subscrição ::berta por Ri-

cardo da Cruz Bento, 25620; Al-

berto Costa, 150950; Emprega-

dos da'elfandega d'Aveiro, 28,3;

.Arçogjg de Figueiredo Res, 204m;

Francisco Marques da Silva, 10,5;

D.. Ana'Montenegr'o Gomes Car-

neiro, 10000; D. Rosa Regala de

Motaes, 10600; Policia-cívica de

Aveiro, 160300; Confeitaria Pe¡-

xinho, 5000; A. S. P, 55.o;

Afonso .Lopes Correia, 2650; J.

Mattimdde Melo, 531500; Manuel

GonçalVes da Costa e Silva Ju-

ator, 9650; Regimentmde infante-

*ria de reset a, n.° 24, 8060:

Subscriçãoaberta por Bruno da

Rocha. 200300; dr. Antonio Car-

los Melo Guimarães, 5.1000; E -

cola-primaria-superior de Avei-

ro, 650350; Fabrica da Vista-ale-

gre, 149680; D. 'Beatriz Cardoso

Pereira, 5400; Francisco Ventu-

ra, to# o; Francischasimiro da

Silva, 265o; Joaquim'Diaa Abran-

tes, 10600; Salvador Cabanez,

-'560c-; Herculano da Silva, meu;

Centro dl'_^-._Vilçío marítima,

56600; Empregados dos correios

e telegrafos 39050 Jose Nunes aconselhamos a sua aquis'

 

  

  

  

   

   

    

   

 

    

  
  

 

  

    

  

   

Ferreira Ramos, sabão; Grandes

armazena** do Chiado, 200600;

'Xn u io Ferreira, 5000; Regi-

nen'o ..lr Diante-rima." :Ã 766m;

5x“ › < & Sonia. 30.7: :(l Alm' -

.ía & l' 5:00- '(Proscgzte)

40- O barco quehoje repro-

duzimns em gravura, é: o mesmo

do n.° anterior, entrado ¡a! no

mar. depois de aapstelhadqs, na

largada 'para a pescar Vai «na

maré», impulsionado pela força

com que de terra o fizeram apl-

tilhal'c na agua'elevado pelos

rémos, que não afrouxam para o

levar a' «galgar o certos sem

riszo de maior. . "

No n.° proximo reproduzin-

mos a «arribada», que é tambem

interessante. '- - .

“Campeão das Provth

A proposito do recente 'ant-

versário do Campeão, escrevem

os nossos presados colegas: a

Gazeta de Coimbra: «Completou mais

um ano de existencia o nosso recado

e ilustre colega de Aveiro, O erupção

das Províncias, brilhantemente dirigido

pelo nosso presado amigo, sr. Firmmo

de Vilhena.
'O

Ao nosso colega, decano da im-

prensa portuguesaculas tradições tan-

to o honram, apresentamos os nossos

parabens e desejamos-lhe as maiores

prosperidades. * ' . *

O Concelho de Bsta'rre : :Cora-

pletou 70 anos de existen o nosso

presado colega aveirensgno Campeão

das Províncias, que pu tica na pr¡

meira pagina oretrato do seu_tun›

dadbr, o conselheiro Manuel Firmi-

no de Almeida Mala.

'Felicitando o estimado colega, de-

seiamos-lhe vida por longos anos e

muitas prosperidad-;sw .

:i

 

l condiz¡ partitura

_ Sinonlrnes

 

  

   

   

   

   

  

  

  

   

  

     

   

   

   

 

   

  
   

   

 

   

   

  

   

  

 

  

   

  

  

  

  

O Outubrísta, orgão da aguer-

tida e numerosa -falange que se

intitula de «fomento-nacional» (o

fomento que fomentou o massa-

cre _da noite-trágica) destitue os

ministros do gabinête Antonio

Maria ;da Silvada capaCÍdade e

ci'tii'smodue to'da'a restante ¡m-

mrensa, de reconhecida interio-

ridade á dos luseiros- do outu-

.reconhece.

0 Outubrlsta, que é o arbi-

'tro dos luminares da raça, su-

jeita 'os governantes a uma ar-

gumentação de ferro e manda-os

embora por incapazes. Deve têr

razao. Por muito menores deli-

tos e' com muito maior peso na

opinião do seu pala, ia'lin ha

pouco uma casa' em Londres.

O governo deve abandonar

desde já as cadeiras do poder. O

ou'tubrismo, sinonimo de dezem-

b'rismo, a que se assemelha na

tragica odisseia que o ilustra,

assim o determina. Ele o quer.

Obedéça-se-lhe.

Sáia o governo (ha de sair

um dia por que não póde ser

eterno) mas vá metendo na ca-

deia os responsaveis dos tremen

dos crimes que o Outubrísta de-

fende, e prendendo... mais cur-

tos os animalejos qu'e com a ar-

reáta já prêsa das orelhas ainda

elitrebucham aos ponta-pés na

gente..

IJ

-
P e ote cl

ll Cinza-Apósuiñ'diae noi- r P n a

te de verdadeiro e _ rijo inverno,

o de“"ii.l feira de entrado¡ fez-se

no imediato, com uma tarde pa-

rece que vinda de .proposito, a

tradicional procissão de Cinza.

Muito composta, com grande

numero de irmãos e duas ban-

das de musica, percorreu o ite-

netario do costume, sendo em

todas as ruas assistida de nume

rosissima multidão. -

Póde calcular-se que cinco

ou seis milhares dee ::casuais de

ióra vieram nesse dia á Cidade,

animando as ruas _e dando ao

comercio logar a .apreciavers tran-

 

_Iniormam-nos de que 0 oti-

'cial *do registo 'civil de Va-

gos, que é o err-governador ci-

vil do distrito, Lucio Vidal, se

negou a passar as certidões de

edade que pelos elementos re-

publicanos do concelho lhe fo-

ram solicitadas até ao dia do

termo do praso para entrega dos

\repetivos documentos a0 funcio-

nario rece'nseador e que desde

muito antes _lhe haviam sido pe-

didas.

O facto, se verdadeiro é, como

nos dizem, constitue uma prep0»

tenci'a que nos abstêmos de' clas-

'siticar,'e para ele_ chamamos a

. a , _atenção dos srs. ministros da jus-

. ' " A - r- tlça e interior a tim de que, sem

demora, se inquira dele para que

- v , ~ ogijuncionatlo seja rigorosamente

~ .4 punido. Para exemplo que se im-

sações. r'

Rainha da _ moda põe. _

LI

A «Sociedade-comerual-por- 1-' Perante o íuaeionario recen-

tuguêsa de publicações e'rtelegra'. seador, que é irmão daquele.

fia Lima, que está produzindo o toi no dia seguinte feita com

melhor jornal demodas para-.sa. testimunhas a declaração da' im-

nhoras nastuslidade, sv Rama- possibilidade. emcdocumentar os

cia-moda, pôz ;á em circulaçáoo requerimentos. de inscrição por

n.° e da brill'fantefqlíutilidação, falta que não foi dos requeren-

que inclue. os prime-ima canais tes mas sim de quem se escusou

iotavels modelos das grandes ;ao dever que a lei lhe impõe, e

casas da &penal-idade em Pariz. é claro que este, que tambem

o n.°›ptestn e tçm nada me- nt vespera* techara a secrctiria

nos dc m pdgilJla, :Lluindo as a. i4 horas não tornando a apa

u na., que n~ctám .tambem Iin- recupera não ter que recebe¡

s Tivn"-'›0› a co , !e distribue a'quetea requerimentos, não st',

um modelo granito em papel de se nego¡ a recebe-los então.

seda. . v mas até maitratou, ameaçou t'

_. A Rainha-demorar empu- go: rom da secretaria os repu

bhcação _que se impõe a¡ nesses: lioanos que aii foram naquela

gentis leitoras, a todas náusea “o. Assim nos contam o ca

0.'

  'e

brismo', 'como o paiz inteiro, lhes*

    

  

~3

gos. pelos irmãos Vidal, um que

desempenha as funções de oli-

cial do registo -civil e outro as

de funcionario recenseador, os

republicanos que se apresenta-

ram a requerer inscrição no re-

censeamento_eleitoral,e aos quais,

cm numero aproximado a 200,

se invalidou o direito do voto.

E' assim que em Vagos se ven-

cem eleições. Assim e com cita-

peladas indecorosas, como nas

duas que ultimamente se lizeram.

O ilustre chefe do distrito,

que aliáz não carece de que nin-

guem lhe indique o caminho a

seguir em face de ocorrencia de

tal gravidade, decerto tomará

tambem a seu cuidado promover

Contra aqueles empregados publi-

cos o que de ¡ustiça fôr.

0 oficial do registo civil ci-

tado, que em Aveiro, como

autoridade, deixou a triste no-

ta politica do conhecimento

de todos, continua em Vagos a

série de perseguições e de pre-

potcncias aqui. iniciadas contra

os republicanos. 1:' assim que

ele ente ;de dever servir o regi-

tnen, ou antes a tação monar-

quica a que desde julho do ano

findo se ligou absolutamente.

Aos srs. ministros do interior

e da justiça foi dado conheci-

mento tclegrafico do caso, sen-

do de esperar que esperar se

não façam as providencias ne-

ce'ssarias.

Aqueles documentos devem

sêr ainda aceites e aos cidadãos

seus sinatarl s garantido odi-

reito de que dois funcionarios

da Republic-a, insubmissos, pre-

nderam esbulha-los.

. Fotografia

'Do Rebate, nosso presado

colega lisbonense:

«U sr. Cunha Lcnl jamais nos en-

ganou. Snrgindo na pulitnzr como «ie-

zetnbrista, piscando a radical, tornan-

do-se conservador, não merece con-

fiançu .i ninguem. E', polithdlliclltC.

um aventureiros

Bate Certo. SÓ lhe faltou

acrescentar que até sc iêz aqui

com os realistas, passando assim

á categoria dos dito-5, fazendo

lhes a eleição ás chapcladas imo-

rais de Vagos, Aguada, etc.

. Notas e cedulas-ñvlso aos

lncsuios. -- Tendo chcgado ao

conhecimento da administração

geral da Casada-moeda, que cor-

tos elementos perturbadores. da

ordem e da disciplina social, se

utihsaxn das cedulas como meiu

da sua neiasta propaganda con-

tra a nacionalidade, apondo-lhes,

por meio de carimbos e outros

meios, sobrecargas e dizeres so-

bre as cedulas e notas emitidas

pelo Estado, .resolve-se avisar o

publico de que as cedulas queto-

rem apresentadas para troca com

tais sobrecargas não serão acei-

tas.

Que os incautos se previnam

não as aceitando.

_mac-_-

Administradores de concelho.

-Foram já feitas llldiS as se-

guintes nomeações de adminis-

tradores do começ-lho:

Para Agueda, o sr. dr. Fer-

nando Ferreira Batista; para

Ovar, o sr. Clemente Bandeira

se, e mfhrsmtratados'em Va _ Ferraz.
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Disposições legais sô'irc Depisíire

llegisto obrigatorio na Bllllloiéca

Nannnal

 

E'-nos solicitada a publicação

do seguinte, que muito convém,

conhecer a todas as empresas

gráficas e editoras, aos autores e

tradutores:

Decreto n.° 7002. do 15 de setem-

bro de 1920-0. do G. de 6 do outubro

delQZUno--Lo---oo-oo-o'

Art. 13.“ 1:. obri¡atório o registo,

na Biblioteca-nacional de Lisbôa, 'de

propriedade llterá'na, da reimpressão

de autores caídos no dominio público

e de traduções em lingua portuguesa,

ficando esse registo sujeito aos impos-

tos criados pelo. na” il-.°, 12.” e 13.'

da tabela anexa a este decreto.

§ l.° A liquidação do imposto per-

tence á mesma Biblioteca, que tambem

passara' as competentes guias para se-

rem pagas em qualquer tesouraria da

Fazenda-pública.

§ 2.' Recebidas as guias com a

nota de pagas, a mesma Biblioteca ia-

rá o registo, e só então o livro poderá

ser pOsto'á venda.

Art. 2l.° Os livros que, nos termos

do artigo l3.°, são obrigados a registo

e que iOrem encontrados á venda sem

esse registo, serão apreendidos com as

formalidades estabelecidas para os do-

cumentos encontrados sem upagamen

to de imposto de selo, Bcando o res-

petivo editor responsável pelo imposto

e mais o dObro desse imposto como

multa.

-ouoon-.o-r--o'o

Art. 23.o A im ortanci¡ das multas

arrecadadas pelas ransgressões do dil-

posto neste regulamento 'será distri-

buída: metade para o empregado que

descobrir a transgrcsoãu, e a outra me-

tade para o Estado.

§ l.° A multa seráfcgt por mero

de guia, que será pissa a pelo empre-

gado que tiver levantado o auto. .

§ 2.° As guia¡ serão pausadas pela

importancia total da multa, entrando

em receita a parte do Estado, e fican-

do a parte pertencente ao empregado

em poder do tesoureiro, que :seráres-

ponsnvel pela' sua importância para

com o interessado. I

§ 3.' Se dentro do tres dias, con-_

tail a daquele em que fOrem passadas

as guias, não fôr apresentado ao tun- l

ciouftrio que as passou um dos dupli-'

cadns com o competente recibo, u-

guirá o processo os ser. termos. l

Art 24.“ É da competencia dos _em-

pregador tiseais e da Biblioteca-nacio-

nal de Lisboa a fiscalisação dos impoo-

tos e taxas deste decreto.

tabela anexa

ll.° Registo de propriedade literá- i d

ria obrigatório. O seu imposto será re-l 1“*

PT

ulado or esta fórmula. im .--sen-

g p p 1:000

do P o preço da capa e T o número de

exemplares da tiragem

|2.° Registo obrigatório da reim-

pressão de autores caldos no dominio

público, sendo o seu importe regulado

pela fórmula constante do numero pre-

cedente desta tabela, multiplíc :do o

produto or 3.

l3.° egisto obrigatorio de tradu-

ções em lingua portuguesa, sendo o

seu importe regulado pela fórmula já

citada do n.° ll.°, multiplicado o pro'-

duto por 5.

Decreto n.° 5616. de lO de Maio

de l9l9-D. do G. (5.° supl.) de lO de

malodelgw... . . . . .......

Art. 89.” Todo o cidadão português

ou súbdito estrangeiro que se estabe-

lecer com oiicrna tipográñca dentro do

território da República, é obrigado a

comunicar a séde dessa oficina á Bl-

bliotéca-nacional, sob pena de uma

multa de 103 pela farta de cumprimem

to da lei. _

Art. 90.° Os donos das tipografias,

litografias e oiicinus de gravura, ou

seus administradores, são obrigados::

-enviar gratuitamente às Bibliotecas Na#

cional do Lisboa, da 'Universidade de

Coimbra, Mun! ipai do Porto e ?cpu-1

hr do Lisboa, um exemplar de todos'

os trabalhos que executem, sem -diç- de cidadãos ¡çpgbüglgp .« ¡

tirado-tn obr opúseulos, folhe-

tos. ciganos e itith

lant . a ' ~ a

.ã l.“ Bello, is, eo! _reengjgaa

na dispooiç'õ':de¡ êírtigõ odns as re

vistas e jornais, a¡ obra¡ do música,

os mapas, os plantas, os planos e u-

tauâas de qua _ uerinatureabincluin-

do' ' bilhar-d' “ u---iliartrados-'

§› 3.' Çor aidérsmase "como obras.

diferentes no reimpressão; 'novas ed¡-

ções. ensaios e. variante; de_ qualquer

ordem;

Se andre-ro- p'rlmelro¡ embate-

de extennpçgo me* queislo amy

guru Sanga. ue magna á pour_ tenra,

nátlvde* «ãv'drsaç os. Urna/"fu , un

ódem facilmente onçomr 1)“ 'Pi ' do

n¡ m *brutplâoéemm ' ::não

Nem-ne! nr . ._ ..went-M |
tem'pÍd. As Piu¡ intra -l .aa-ao a¡ -

vío'e'cura; a grid o ¡imi-

vamer'rtg dotes pinta”: um ton¡ ' do' ¡ib-

tema nervoso, umrenovador de força,

Panis.. Amante poder .air-M MN

direito_ e _ que , !munido ,bp

ao quem learstasf'll dit!, eo' o' 'recent'

mente' temem¡ What““ outras'blãd- .

soas, nomeadamente ao mejoaqulm de a

Son.; C. ente. oe um !um Mar
em_ q, '

   
0 sr. Joaquim de Souza Contente,

Spc resida'im Lista, na rua de João _

3mm? 12, ré¡ de chão, achava- “

se haviamuitop meaqg doente sem du-

vida, porque nun ;e tinha Jecidido a

tratar-se_ corno de a ser. \

JAS, Pílulas Plñk',-*-'escrew:e-nos este

:rn-restabelertarrt-lne 'p'oi" completo da

anania que- lnvta-tantos metes me fa-

zm sofrer enormemente. Grande é a

minha_ ale' ia 'ao _dar a'v. parte desta

minha'cui'J" l A' ""

' A currdo Ir. Souza Contente não

toi tao rapida elprontl-'c'omo podia o

devia teraido. 'eo ¡toquei-e tim“

tratado mdeo principio energicamen-

te; se, sem nenhuma demora, tive¡ e

começado -a' tomar ns Piluias Pink."

isto pl'OVl que, em questões de'sárrde,

ningqu den, estamos¡ peru inedi-

An Pílula! Prq.; ,dão 'açpgprç ,exce-
lentes _resultados ,contra a anemia. a

neonatenia, a fraqueia' “oral, asdoen-

ças a »dores (fe estadia

23:23:32; Erg: 'tá'Rnãlaiéem 13d::

caixa,_5$300 réPn ágêqggiXáã egofltã

geral: Farmacia e Dro' ária Peniniun

lar, rua Augustmsoa” mismo.: '

_w

O deCOmu

neste nno tão' sensabOrão-bonro

se previa, vendo-se muitas mas-

carasna rua, principalmente: nós

3 ultimos dias. :tbemf como nos

:bailes e batuquea, qUe om diver-

sos pontos_ se realisaram. - i 'l

Na 4..a feirade manhã ainda

por ai se viam restos. . . da or-Í

gia da vespera._ , t
w_-

Recenseamento ^ eleitoral. «-

Foram em n.° de 498 os requeri-

mentos entregues ao-ltmcio-narrio

recenseador de conselho para insi

crição no ano corrente. '

A avaliar pelaieição desreg-

  

¡orüiím onrgrnlrlu |

  

 

   

   

 

   

   

  

   

    

  

  

 

   

 

  

  

   

 

   

  

    

    

 

  

    

   

   

 

.Paraense
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o==.=r'-1 I r o

Ao-romper do fogo

Quem o pintou como ele é,

em toda a sua hediondês,

alma sem luz e sem fé,

ralé da baixa ralé,

figura alva: de entremés,

com gestos de chipanzé,

quem o pintou tal e qual,

a \rasante-oie¡ vingar,

besta creadn em corral

com entranhas de Chacal

crusado do jaguar

n'um montado tropical,

nem' tui eu, nem toi alguem,

nem_ todaafeute a granel: "

!9,13%. ão 91' ninguem,

'que s proprios seios da_ mãe

mordeu no imundo papel,

seu rçtlçxgtarpbem.

E agora, ó «atendida-r.

"gentes tiaT co-ligação, '

torna¡ a jogar as cristas,

etornai a dar~lhe a mão.

?soou-vos a «eleiçãm

ouvira'. . . cospe nas listas.

Quem tal diria, direis '

&errando-oa punpos_ na testei

B' 'do tado, pensarem.

'da sorte_ que 'vos moiesta.

?gold/a _norte que mereceis

os. coloca da_ grrrrande benta.

Cabo de ordens.

 

abr formou não

basta ter a cutis ro›

A um; &pre'c so cn¡-

~ ' ñ, dar diariamente da

epiderme do rosto

e das' mão's. Para

isso o melhor pro-

duto é o Creme al-

_ . .," mon (sem pronome)

*NF* . cujo valor higienico

“a mar-do P01' 60 anos . de exito.

No epãpregqels com est; excelente

prppara !o _ou r_o pó que nao a ía' o P6

dq arroz Simon ,com violeta ou helio-

     

 

o

Grande marca iranceza.

 

tidade.“quea tarde e noite de'

@tiempo entrudo foi quasi

ue. . . de dlluvio.

&sf-mm; que vieram á

rua num'ünmento de estiagem,

tiveram q i :recolher à pressa a

penatas›ou~encaioar-se nos bai:

;Quando/a_ modo se diver-

tiram. -

::Já na 2.' feira a tarde entro-

viseou. Nessa; noite realisaram

os Cantos; :sua reunião dan-

çante no.7,. entro-caveira“, que

Wu com animação e durou

até tarde_

v. Agradecemos o convite que

para ele nosaioi feito.

Mas-_-

Pol¡ lmpronsa.-Começou a

publicar-se um novo jornal em

Aveiro: o Debate, orgão das co-

missões politicas do P. R. P.,

do. ;lorena-era o Manuel das Ne-

pétivos portadoresmgrandemalm no.4“ Dói-Densiapreçiavets ee-

ria desses documentos-devorar; .Gritos anterior-cano Campeão tão

 

brilhantemente se aiirmaram.

   

soh 4›--ti_ireeção dos nossos presa- .

~ dos amigos e colaboradores, srs.

. .uma «mm

politico e como tal bem

Saricjandcgr-VoJ euinprimem

o camarada com cuío c"“r'e'ã-

mento 'mu to folgamoí,

c'o-lhe lorga e prospem 'klj', "

[Willi cielo-W::
Faz instalações eletricas¡ prot-

taçõec' ”"9

  

[limpos, hortas apontam
(ll. ge

 

Boxer-tl¡ do peoepíuolro
:mr:

Para c pecegueiro, corpo

para a pereira e macidna, a

escolha do porta-enxerto, “cg-

vaio ou padrão, não e' indife-

rente ; deverá “Colher-se'
uu..

gundo a natureza do. terreno

e a fórrna e variedade_ que se

deseja. ' '

O pecegueíro pode 'enxer-

tar-se sôbre si mesmo, quer

dizer em plantas da mesma

especie, ou sobre arnehdoeira,

ameiroeira_ oi¡ damasqueirô. '

O pecegueíro sqprx'çxsi rpg?-

mo é proprio para os terrenos

de media consistência, permea-

veis e frescos, mas não- humj-

dos, e da uma planta de di-

mensões mediengs.

-A amendOeíra brava é um

padrão mais usualmente em-

pregado, poi¡ que dá plantas

bastante vigorOsas, contanto

que o terreno seia profan,

não ,muito compacto e _isento

de humidade.

A ameixoaíra é o mais in-

dicado para terreno pouco fug-

do, humido ou bastaulç'lmrá-

pacto.

E' mais raro enxertar o pe-

cegueiro em damasqueiro, que

of 'rompe-armaoril'previu especialmente Convém' quili-

bem.? Velo a' chuva eem tal quan-ido se !raia de terreno ácido e

magro e pouco tundo.

@MWM

 

Propriedade em 'liguem

ENDE-SE ali a grande

propriedade denominada

Quinta da Alfandega, ' "

Trata-se em Aveiro _com

o encarregado da venda, o

sr. Alfrêdo Esteves Ferreira.

 

    

   

      

 

     

   

"ia-:soe: Curso de

Lücée. . -
ea:: r ~ musrca

É?? Professora de

:Ég- violino e piano
É; .

timelia, ll. 'Plain da, fonseca

 

    

  

  

  

“É” maMMass

t ' i - 't _ao Aveiro

Pra t



mrgeâo du Provincial

  

  

   

  
   

  

   

    

  

  

 

  

  

    

  

  

   

   

   

  

 

. _Q_ . , . ._ ......n .o- ¡YEV li .L d 'Er near '
N

' ' Peío3puese\' 'dE-'56?) Citador ' É“ ' '1'

M novas taxas postal. os crédpres incertos,

*Mayor x_z'-v_4›#"a›¡<9 da
1922.

  
Curtas, cada 1) (ramos ou fracção,

310 ; postais simples Só; resposta pã-

  
  

   

  

812' ilustrados $08- bilhetes-cartas, - . . . r RG: _ _ A_

a2; de; resposta pagaJSjM centavos, do 39 Otimo: "QM-?0;

Para as colonias portuguesas e mt¡- Im a¡ _ ::n te _nl voou a::

se( estrangeiros, as taxas são respec i- . “a" _1 ' e o ¡noompnn

vamente, de 82% e 84,0. 312 e 324, m a" . ' ›

1:89, e 524 e 548.

jornais_ e outros impressos pa;

um conforme são expedidos pelas res¡

pectlvas redações ou particulares:

em 3.02 e sua. -
›- Duas em que é obrigatorla a eo-

tampilha da Assistencia: l e 2 de ¡anei-

ro ; 21 de agosto; 4 e 5 de outubro; 24,

726. 25 e .JO de dezembro. '

_.g=__

lmposto_ do sgh

1 50 10 , 2; d 10 .

5033; &Ésíãe $032 100%003385'1;

«110000 2_ _ 4125030114

530300536; me'

de 75030021 1000500 333; cada amooo

a mais ou tracçao, 508; -

¡anão-dos comboios

I'm o norte Para o sul

vom¡ o
O J'ui¡ de direito,

marque Borat¡
!lc contava-ú A ma cpõda'ne

3¡ meç uma cimpccürúuu

_. fuga. dmgn'davd pra-gia dl

_ . -. › !RIRH Mk». »vós 9110 1°de

_.. ' ' cui'dàdeCom'plem o¡ felino efeitos

oomounpngo doJuizo de direito

' Pó de mo: smou

' e do@ama@Aim o

prm 5111.4911

111111111111311 11113 w __ ,
69-“: “PUBchA

QA-o) .

' ' 52110. Jair.? da direito

433m C'ornarc'aà
car- ~

   

Correio... 5,52 Correio....

Tramway.. 7,00 Recoveiro. 11.47'

0nibu5.... 7,54 Rapido... 18.37 _4, “5,, _7.4“

Rapido.... 13,00 Onibus.... 21,57 logo do escrivao do

Emma"” 123%? C°"e¡°"' 2214? 'terá'wo oãéío-i- AMnbí-Pil
orreo.... ,V l _ . . _

Dlo Porto, saio tranGIWÊy ás 13,5_ _Dharmp np's_ 'manosde ¡mM-.rg.

uecl¡eaaAveiroásl,
3 ' -*"" "' “'21". ?'.f'u

q [dará 17,46 e chega 8.210,4),
J. '

Do sul, outro ás 6,300 chega procede pa: '0h30 de Aos l

'5“' ' Ameüêida loga Meio \1111- '

. . . ya e_moradora quçç fo¡ 'así/'1-

Julzo de d1r01t0 ;a de ¡ma-,05.5 hp :qm sem

de inventanamc sua filha Ro-

   

12111on coimbra

E 1 - E""A soaadaé. ü*.1 . Pao.

    
    

         

      

 

    O

 

_ editos de (rim: (111,3, a coa? à s 53:33:23!,

, da --sunaaom 2213.5 . . 4 a
ção desmr'ciundní'íowenaw hmm» s Mai““

:49. ?9819788131111 'Mah', '9h'

loiro."aosgme na": CEE-'r

roma¡ _apto 'da 'mamar-iodo? n;

para assistir ¡1196.45! Os.. 1,015,

É . . › Mllhn colonlgl. _

" branco, dã'B'eira e Benguela

' Nonoai” em Aveiro

mOS do v, . 37 a 39-15¡

sem pmmzió dó' ágar!! Enaereço telegrañco“SEM--EAS.,

.. ' _ __ V V . .. _

2.a praça

12,' PUBLICAÇÃO)

OR este Juizo, can;on

do escrivão Albano Pi-

nheiro e nos autos de

execução hipotecaria quç José

Maria dos Santos Freire, ca-

sado, proprietario, de Aveiro,

move contra Maria Helçna,

viuva, moradora em Esgu'eira,

vão á praça, para serem arre-

matados por quem maior lan-

ço oferecer, acima de metade

da sua avaliação, no dia 19 de

março próximo por 13 horas,

e á porta do Tribunal-judicial

desta comarca, sito á Praça da

Avargzxzdríçxçrqirody _ _ ~ _1 w. , 1 .

_193m “ ~ ' ,

07"wa «12; aim

uma¡ m,__n1mli;n,s ¡il! '

“ *

“da ,90111111135
Alaummçãsrm 1 ' m

 

a*
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' I
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Republica, em Aveiro, os se- = 1 ° (alunoá FabríSãntç @e 1_aniñcíos

g guimes bens, pertencentes e A ›. . _. j, '; NA

Í penhorados á executada : c Curso - sugeriu de scimrr¡ Ã

Uma oitava parte de umas- mas' e 301.180 PÊOfesãqr '191 _o ' ' ›

* sento de casas termas' e per_ mem“? academia), d'O ' ~' ENDE diretamente ao úblico a rcços sem com'c

N tçnças Eno no loga¡ do P619“" › V A ::retro-ia.: al¡ fall-od““ e?“aua Ínbrgsnçíó, de 'qu'e

1 ngho, em Esgumra, avahada 1_ _ ,_ i 'é g_ _1 ma: n &mpg; amyarmagergjariardvos padrõgs cmtcaaççnirag, chç-

7 em 200-1500. 'cells çom ng_ S' o Vlores, estamanhcs, gabardmes, veludos de lã, sobretu-

e Metade de uma terra ¡a_ Na rua Dil'âlta, n. .. das,;'faz¡enàa§ para !moída dc senhora¡ em., egc. e -

trata. ¡ " Chama a“aãénôão !81! seus fregqncs para a nova

vradia e pertenças, sita no

Manta de Vale de Marinhos,

limite de Esgueira, avaliada

_ coleção-r de fmndaa--raabodlg de~§r§dúzir para serem

, ›_ . vendidas a préçá's' :ão idade: de todas aq 13015215, _

' ' 7 ' ;ásigropriga pgto lato¡ dehomem, “à'enhera e crca

em 3005500. Papelena “mg - . . . _ _

E metade de uma terra la- VeàdtL-sao [abraçou-.w Í "É A¡ amostras. .

mdia'e pergçn'çassiti¡ nabgrça'lta tipoegga ° 1 V_ g . _ v. _.
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B _ l I Campeão das Provi_

Testa & Amodores ^$êã§ã§àài§ã§ãê§iê ãàãâiâãào

%®W\%%Ê%% % @$K%\%§\%§%§

Depositários do OPORTO OIL COMFHNVETeIegrama-s TESTA

' Rua Eça de Queiroz _- w

000000000000040000600000000000000000 ~ @0000000000000 ' Ó 600000 2° #9000

muito national “A ELEGANTE” EST^BELE°I3T§§J$LEEEII55I=S
Camisaria e gravataría

Emissor para as colônias portuguesas

 

s

z

ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

* ' Perfumarias e bijuterias

:mirim anónima tic nspnnsabiiirlads limitada, num lili¡ em Lítio¡ à? Pompeu da Costa Pereira "É

CAPITAL AUTORISADO 48MlLHÕES- REALISADO 24 MILHÕES' FUNDOIR - ~ 1-- -
› I ' ' ua José Estevam AVELIRO) Rua Mendes LeIie

DE RESERVA, 24 MILHÕES
meu MWWÕWSÕÔWÕÕÔÕGÕUÕÔÕMO

rum em Aveiro-Rua Joao Mendonça-EDIFÍC'O ?Róm'o TAVARES & IRMÃO

  

A N.° 1, 5300 semestrais ou 8500 anuais

Aluguer Ile coins inin- ng; ,gn '. :nan : RUA Jose FALCÃO. secam
_ Entes coires &juantem a maior segurança contrarroubo e incêndio. |0-

oatário recebe a NlCd chave especialmente fabricada para o seu comparti-

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

Telegramas-TAVAR

Importação -- Exportação - Mercadorias em stok

0 806550 305 Wire!? ten¡ '11931' @dos 05 ("35 “t9”: REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONIAS

das 10 /a ás 15 */a horas DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMAS-MARS

'VENBZIAM iiEN'l'Mir- . Merçear'a Emi“"imm *atestam* m 'u VIEIRA

TABACARlA, PAPELARIA, ' A ABBB SIMÕES' GRAVÓ @Jimi-,dm e ,_ o DA CUNHA

C _ LIVRARIA, QUINQUILHERÍAS Papelaria pel-filmadas chás cafés e danos"“ fran ramjâuboshçulfcfosc

Depositado; das aguas minerais de: chocolate; massas, bo'mcm'e mma, enxofm-ngcnh a. mpanhla õeseghro: _Rua muita "J, 70 AVElRO_

.8mm 93m" 601104". :Entre-5m, finos. Arroz nacional por osso e a “33°BMB"

' *6%@3 @QJEQÔZJããã 'retalhm Mindezas e outroãr artigos.

lindu Í¡ inata ã 0;.. !Pre os sem competencia. Domingos Leite a c-al Lda t.ggãaàzdêfãmmçmêd: “Pampa-A"
- _ - I . . I mo~ :I us para Ivros-

, WII¡ e Entre'PonÍCS - l eçam amour-as e preços Run 'Josi Estevam, 5, 5-3 e 5-3 Louzas-Artigos para desenho e pintu-

ra~ Perfumarias - Sabonetes- Quin-

quilherlas-Postuis ilustrados, etc.=AVEIRO _ 1' Rua ÉTJÊLÉTÂZÉÍÉM 1m AVEIRO

- u wmooooooooooeooo   

  

>“'“'“i§§i§à'522u_nm lomII Vinnie ferreira :
Generos alimentícios"“ primeira

Fi l . .- o

semana:: Mirllíliill'lil

João da iieusliarques ' Eduardo Trindade_

ã & 0.a Un limita iniciante: iiamicntanis till

Alfaiataria com fazendas, gra- E “limit“. iii¡-

   

qualidade.'Varlado sortido em mlr-

motocicleta: F. I., cearia, confeitaria, conservarla, pa-

  

vatarla e cambada-Tudo de 1.' tina ds reparações ÊLYIIU t EXCEL““ Sãlârãftuãêcàsg Z;2?;*g§¡?§§f'=g3: d 'h

*OSCOÍÍ'M- RU ÃO -oo-óorüA LB gniacs, licores, cixejasá eãc. Frutaâ em e capas e 39353 0 _” '_'__.

' Má irng ãgggggçá A JO MEND NÇ , 1,1-A e - ca xas e a grana ov¡ a es para rIn-

- . t t . _

AVEKRQ _Avearo de..2.:"::d?;°“22:..252§22.“um“ BM iiillili'i Ivana

“mangás”:22gsua!”gangstammungnuugn1221
912221””um;2212122!âtámât

da Louças e Azulejgs, Lda l
Tabacaria, Chapeiaria e Mercearia -DE-

amu-&323194;
HQUSÍO Carvalho dos Reis

!um em 19:9 pe ”mana.- lavada' granada_w Fazendas brancas a de lã, @upa do Comercio RVEIRO @na dc: @rendem

“emda em primemluga' "a ex' s das, rendaspmalhas, peles, aba-.- petrozerla e mudas.
'ção realisada na Tapada_ @Ajuda

  

Cervejas, cognacs, licores, vinhos

pêia Associação-central-dra-agricultura. fas e mmdczas DE r @0586895 Il !Jgãããáí 84895 finos e de thZü-TübñCOS nacionais c

e'com'medalha de Oito de i_.° classe na ' r ' . -I Êl'mwiíãóâ 64845' estrangeiros ›- Perfumarias, papelaria,

expOSIção organrzada em'VIzeu duran- _ __ Mafnnâ¡ MQ ódí'õáõó @dê-'45438935 quinquílnerins, lotarius e objetos de

te o Congresso-baño, umcas a que Rua coimbra, 11.4% mia Gaara”) escritório .. Cltupelaria, gruvataría e

suspunsorios_Especialidade um clIá a

café e outros artigos de InerceurIa.

tem concorrido.

damn: «carnaval-@onça arruma

W ' “60053653353õõõcõiÔióiõõñõõõÕmtÓ

fabrica de Louça e Azulelos * - COLEGIO PORTUGUEz-AVEIRO

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882-;-

AVEIRO

Manuel Pedro da Conceição

Premiada em varias exposições

Rua Coimbra, G-AVEIRO AVÊHR©

    

. Este Colégio, situado num dos pontos mais centraes da cidade, obedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com cxplendidas instala-

ções elétricas, acaba de abrir, protessando-se desde já os cursos: instrução pri-

maria, todas as disciplinas do 'curso geral e complementar dos liceus (letras

e scienciaS), Com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas.

'incluindo a lingua alcml; arte aplicada, bordados. rendas, pintura, desenho

flores e plano. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

..CDE_

., Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, az e-

o¡ em paneaux em todos os estilos, e de revestimento de pare ea.

.W “amoo-pecou.“00'“.*OO-00...*M000“M“.40-00-00.

:lacuna s am a: c , . ' " a lili¡ “ ' Grandes .irmaze s d

59-* *“ :mm Salgnni Films, II.Í um”... Probliaie” ' Chiadojdfumo

Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primária-superior.

         

I] alt¡ d. SEGUROS TERRESTRES E MARI-

M hlnes de Azevedo, Snoessores y 'i' “3M, ¡ a _ rmos

, _ tanto. Tudo melhor e mais barato.

' “Sa ' _ Completo sartia'o de todos os artigos

gr proprios para a presente estação.   

U a casa do preço lixo

“o em AVEIRO



Campaâo das Províncias

T
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CENTRO ' FINANElRO,

127--Praça da_ Liberdade, -128-PORTO

Talent-amas: Flnannclal ia; Telelone: 79| Galxa do cor-ralo: 60

Juizo de direito

 

Comarca de Aveiro

Divorcio

(Publicação unica)

ARA os eleitas legais se

P faz público que, por sen-

tença dc 6 do corrente

mez, que transitou em julgado,

*foi decretado o divorcio liti

gioso dos conjuges Manuel Ro-

drigiJes da Costa e Maria Sl»

mõcs da Maia, proprietarios,

moradores em Sarrazola, íre-

guezia de Cacia. desta comar-

ca, com o fundamento no n.°

l .8 do artigo 4 do decreto de 3

dc novembro de tgto. divor-

  

 

Operações bpncarlas de toõa a especie

Compra e sáca letras de cambio scbre as ¡rincipaes praças bancarias, e emite

ordens telegrañcas-Desconios de letras bancarias e Lomerçiaes; cobranças das mes-

mas sobre qualquer praça do pai: ou estrangeiro- Compra e venda de fundos çú- '

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc -Coupcns de qualquer especie

- Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em conta

corronte e a prazo lixo. '   
  

   

 

   

 

  

   

      
   

  

      

- cio que foi decretado com o ê
. - - U

carater de d:fit:1luvfo. . d «é "É
\ _ ¡- M

192:““ ~4 ° “eu“ e g :gn (à _OXVA'AVAJSE'[-VJIUIN'KOR
_i

n
u .-1 .t _ .

.

O Escrivão do 3.° oficio, 0 z [à]
l

Albano Duarte Pinheiro E Ê < a

e Silva. .ê "i e

Verifiquei, 9, ê 2

O Juiz de direito 1:¡ â .Ê

albuquerque Barata, visconde de llllrã 'L . 'ã

WA_- --7____ g o

O) 'a a

3 8 ê ., â

O.) a

cn É
.

_ ,.

Lng e .. '._

m E' =
' ._ .

0- ê .. HuanANAs-~ ~-

Fllnmo. rellflldl Fatrugmosa g w z _ :PORTO -45?”

da Fame-ia Franco ( J E '
.-1

Bit: farinha_ é um precioso medica-

manto pol:: t w "Não :unica reconsti-

htizt-z', do Il úl'il;SCítl0 proveito

me petrzoar .ss, :lc constituição

¡rat-3. 'a ms Tm oral, carecem de

furçw ;.o u' ' . :o rneamo tam-

p.) um eynr- cmo roparador,

(ls falou dar_- ,izfilissímo para pes-

soa: c:: (tEi-Úmag.) debí! ou enfermo.

para -.;u=tmlesr;e:ttcs, pessoas idosas e

Crennças.

Estr'. legalmente autorizado o prev¡-

liqíadn.

Pedro Franco & 0.' L."

DEPOSITO uERAL

-_ RUA DE BELEM, 14-7 -LISBOA

SBEM ñ GMC!!

sua“" DE PEDROSA á C3

     

 

  

     

-l'lacedn & Estevam

Para obras de responsabilidade. Barras de aço para c't- Baum“..uuumH um“,

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-i á h r 1m" aaa

cedores parazcimento.
0 a c

CI
\Padaria BIJOU, de

_ . . _
AVENIDA BENTO DE MOURA

Socwdade Comercial Financeira_ Ltd.“ . _AVEIRO-

_ Teleton“. c 197 e 5262.

llla dll
Garage Trindade ..Trindad8,

-- AVENIDA CENTRAL-M7830 --

@mula ¡nal-Quintana, mroclclotu, nu-

:um c m: accsurm

.importação du princlpau labrlru ntmgmu

4mm uclutvar du blclclotu n motocicqu

t

".21 b l, .'.d 1,,

CASA BRAZl L --ALFNATARIA ,W nazista:: «gângâz'fszmnu
.91m, gasolina o mm conrmmn. @romana

do aluguer. alicia¡ para reparaçõol. Gotan

para tudu¡

SAPATABIA; TEIXEIRA

60m-Run Multa-lo

S sI l S 7 A PAZ 5 CONCERTA calçado para ho-

! -
' unem. senhora e creança pelos ultimos

modelos e minimos preços.

104. Praça da Batalha, @5-903
70 @533,32 m“àghng

dadg'm

   

Flrmczem de cereais, farinhas, uzel-

les e bacalhau, massas, bola-

chas e uçucures

AVENIDA CENTRAL, 14 a 14-8

_____
__-__

_-'_'
_z-__

____

   

Aveiro

lmoma José la lonséoa

 

_------_

 

Casimiraa nacionais e estrangeiras

   

 

Estarraiaêfardelhas



5)_

(las Provinün

àíãrígêmãrsã-;Kul e pescado-DE
RmDinha. ¡354! ¡2.B_A vamo' ' !Tab-cá! nacibnáis e 'estrangeiros

~ . ' 'lhas dgarreiras tábaqueiras.etc. Iara essa-Ia ara o
01|an de chapeus e guarda-soe: T9?“ r' os a 1 ' o t b' t '- ' ' p ”É.

“dia :ombro eu toda¡ ameno-end", m as, lv' , p pe e u ros o le os e estrangeiru, F a

 

   

t4

Jhojdà-o'ítmmm
  93--

' r &Irmao Edumo Coelho da Sllin

  

leguianíé¡ Jo pescado o sal
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